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N atal, tempo de festa, quadra especial, 

em que num momento de fantasia 

somos abraçados pela magia. Deixemo-

nos levar nesta quadra por tudo que ela 

significa, nos contagia e nos faz sonhar. 

A equipa deste jornal deseja a todos os 

leitores um Bom  e Feliz Natal!  

V ivemos um novo paradigma na vida das escolas. Deparámo-nos 
com mutações que alteraram a curto prazo os pilares tradicionais 

da Educação em Portugal. 
Este cenário de clara mudança, trouxe para a realidade da escola 
novos actores, novos parceiros, novas formas de gestão, enfim uma 
multiplicidade de desafios a que temos de dar resposta. 
Estes novos desafios 
encerram em si mes-
mo uma forte res-
ponsabilização para 
todos os intervenien-
tes educativos. 
Temos de visionar a 
escola como um 
todo, um elo de liga-
ção e responsabilida-
de que irá reflectir no 
seu produto final 
resultados que são o 
espelho da interac-
ção, entrega e profis-
sionalismo de todos 
os agentes educativos. 
Estes factores são um postulado importante para desenvolver e 
cimentar o projecto de vida de cada aluno.                
É esta a visão que temos para alcançar a excelência, sabendo tam-
bém que existe um caminho ainda a trilhar, que será impreterivelmen-
te desbravado com a participação e empenho de todos. 

A Direcção 
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A escola hoje 
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Editorial 
 
 

É 
 sempre bom regressar e, em 
cada novo ano lectivo conti-
nuar a folhear  as páginas do 
nosso << Pé-Nela>> que des-

vendam a nossa escola e o nosso agrupamen-
to de escolas. 

As nossa vivências surgem espelha-
das em cada novo número de um jornal que é 
nosso, porque cresceu e tem crescido entre 
nós. Já foi há bastante tempo que surgiu o 
primeiro número deste jornal, ainda na < 
<escola velha >>, não me lembro exactamente 
dos pioneiros deste projecto nem quem eram 
os coordenadores, recordo os  professores, 
Maria José Barradas, Goretti, António Joa-
quim, do senhor José Maria, que costumava 
colaborar sempre com um pequeno artigo com 
o pseudónimo José Violante, das histórias 
rocambolescas por causa das gralhas do 
<<Ti>> Egídio,  ainda está na memória o pedi-
do de géneros alimentares à Caixa Geral de 
Depósitos…  porque foram aqueles com que 
colaborei ainda na antiga escola e me ficaram 
na memória. 

Desde esse tempo aumentaram as 
contribuições de todos aqueles que acredita-
ram neste projecto e querem que continue a 
ser escutada a voz vibrante do virar de cada 
página. 
 Todos gostaríamos, decerto, que o 
jornal tivesse como génese uma maior partici-
pação dos nossos alunos, e de toda a comuni-
dade escolar, todavia, tem-se afigurado difícil 
que avultem artigos para figurarem no jornal 
em quantidade que permitam realizar edições 
periódicas mais curtas. O facto é que são pou-
cos os artigos escritos voluntariamente por e 
para alunos, ou pela restante comunidade 
educativa, muitos são realizados e redigidos 
no âmbito de disciplinas específicas e das 
actividades realizadas.   

Isto faz com que apenas seja possível 
realizar uma edição por período lectivo que 
talvez torne pouco atractivo o jornal, pois mui-
tos dos acontecimentos e noticias já estão 
desactualizados e os leitores querem a noticia 
na hora o que é legitimo. Ora, como a nossa 
escola é uma ECO- 

ESCOLA, tendo-lhe sido atribuído o 
galardão e ostentando a bandeira, também 
não é muito ecologicamente aceitável que se 
gastem grandes quantidades de papel, tintei-

ros ou toner em cada edição do jornal que não 
ajuda em nada o planeta nem incentiva as 
boas práticas ambientais. 

Assim, a equipa deste jornal resolveu 
criar uma edição online do jornal, que estará 
sempre actualizada diariamente com os mais 
variados artigos e noticias, cujo acesso será 
fácil de fazer em qualquer lugar ou hora  
onde haja um computador e abarcará um 
número de leitores ainda maior pois será à 
escala planetária  

A competência primordial efectiva des-
te projecto  é o de informar e privilegiar a 
inclusão de uma competência efectiva no 
domínio da expressão oral/escrita, potenciado-
ra de uma autonomia de comunicação, do 
alargamento permanente do conhecimento e 
da integração cultural e social adequadas às 
diferentes situações de comunicação.  

Claro que uma edição online não é 
como uma edição em papel, como professor 
de Educação Visual estou bem consciente 
disso, perde-se a textura, a tridimensionalida-
de, a paginação…. é como a diferença do dis-
co de vinil com a respectiva capas para o mp3 
que nem de capa precisa, mas nem tudo é 
mau e o planeta agradece. 
  Contudo nada inviabiliza que não sai-
rá sempre uma edição em papel, se as condi-
ções o assim permitirem. Tal poderá suceder 
em alturas especiais e será bom para compa-
rar as vantagens e desvantagens dos dois 
formatos. 

Persistir-se-á na sensibilização dos 
alunos e professores e comunidade educativa 
para que escrevam ou participem no jornal da 
nossa escola.  

Esperamos que participem e gostem 
do novo formato do jornal! 

                                                                                                       
 Pedro Almeida 
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S 
egundo a Direcção Geral de Inovação e 
Desenvolvimento Curricular (DGIDC), a 
escola deve promover a atitude e cultura 
empreendedoras consideradas críticas 

na educação das novas gerações, contribuindo 
para o desenvolvimento sustentado de Portugal. 
A Câmara Municipal de Penela com o apoio da 
GesEntrepreneur tem promovido o projecto 
Empreendedorismo nas Escolas que visa criar um 
verdadeiro Ecossistema potenciador do Empreen-
dedorismo. Esta iniciativa está englobada na 
estratégia desta autarquia para o Desenvolvimen-
to do Empreendedorismo no Concelho de Penela. 
A importância do Empreendedorismo decorre da 
sua estreita ligação à inovação, entendida como 
conversão de conhecimento em valor económico e 
social. Há que reconhecer que o Empreendedoris-
mo qualificado desenvolve-se a partir da base do 
sistema educativo. 
Neste contexto, a GesEntrepreneur, em colabora-
ção com o Centro de Formação de Professores 
Nova Ágora, promoveu, no início do ano lectivo de 
2009/10, uma Acção de Formação Formação de 
Professores em Empreendedorismo , com a 
duração de 25 horas, na Escola Básica Integrada 
de Penela.  
Pretendeu-se formar professores  para serem faci-
litadores em empreendedorismo junto dos alunos.  
Pretende-se estimular uma cultura de ambição e 

risco, premiar atitudes empreendedoras, independentemente do seu sucesso ou fracas-
so. 

Pretendeu-se fomentar, nos professores, um conjunto de atitudes e competências 
associadas a 

 
- gosto pela concretização, 
- aceitação de riscos calculados, 
- tolerância ao erro, 
- aprendizagem com a experiência, 
- partilha do conhecimento, 
- procura de excelência, 
- responsabilização. 
 
O que torna esta formação extremamente eficaz consiste no facto de assentar em 

actividades e experiências, em vez de ser ministrada teoricamente aos seus participan-
tes. Nesta perspectiva, os professores das duas turmas de Formação de Professores em 
Empreendedorismo fizeram a experiência prática de serem empreendedores por um dia. �

�
�����������	
������
�������
�������������� �

FORMAÇÃO  
DE PROFESSORES EM EMPREENDEDORISMO 
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. Mais uma vez, este Agrupamento de 

Escolas viu aprovado pela Agência Nacio-

nal para a Gestão do Programa de Apren-

dizagem ao Longo da Vida, em Lisboa, 

uma candidatura a um projecto de inter-

câmbio internacional, no âmbito do Pro-

grama Comenius. 

 O projecto a desenvolver nos anos 

lectivos de 2009-2010 e 2010-2011 intitu-

la-se “Know your past, live the present, 

innovate your future” e tem como país 

coordenador Portugal, ou seja, a nossa 

escola. Os países parceiros são a Espa-

nha, a Grécia, a Hungria e a Turquia. 

 A importância destes intercâmbios 

reside essencialmente na consciencializa-

ção dos nossos alunos como cidadãos 

europeus, levando-os a desenvolver imen-

so as suas competências linguísticas, pois 

todos os trabalhos desenvolvidos e todas 

as comunicações mantidas com os outros 

países se fazem em língua inglesa. Os 

alunos vêem  assim, na prática e a curto 

prazo, a importância da aprendizagem de 

uma língua estrangeira. Também a nível 

cultural, se desenvolvem muitas compe-

tências, pois passam a conhecer outras 

culturas e até outras religiões, aprenden-

do imenso neste contacto directo com 

outros povos. Penela abre-se assim a 

outros mundos e dá-se a conhecer por 

essa Europa fora.  

MAIS UM PROJECTO COMENIUS  

APROVADO NO NOSSO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS  

Continua na página 5 
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Em todas as reuniões efectuadas, quer em Penela, quer nos países parceiros, há sempre 

uma apresentação de aspectos culturais de cada país, tendo os nossos alunos e docen-

tes já apresentado vários espectáculos, quer de dança, quer de música tradicional portu-

guesa, levando a cultura da região e não só (já apresentaram, por exemplo, o careto 

transmontano) ao conhecimento internacional. Desta forma, os nossos alunos aprendem 

também bastante sobre a sua própria identidade nacional. 

 Neste ano lectivo, alunos e docentes dos 8ºs e 9ºs anos começaram por fazer uma 

apresentação pessoal, em PowerPoint, que já enviaram aos países parceiros, tendo 

igualmente recebido destes países as suas apresentações. Os trabalhos que elaboram 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 neste momento dizem respeito ao concelho de Penela e à região de Coimbra, incluindo 

pequenos filmes dando a conhecer a nossa região. 

 Nos segundo e terceiro períodos, irá ser elaborado um inquérito sobre os hábitos 

dos cidadãos dos cinco países envolvidos neste projecto em termos de defesa do meio 

ambiente. Também na última semana de Fevereiro haverá uma reunião de trabalho na 

Hungria, onde se irá compilar os trabalhos obtidos até então e se conhecerá mais profun-

damente a cultura húngara. Os alunos que irão participar nesta viagem serão: do 8ª-A – 

Catarina Santos e Inês Roque; do 8ºB – Aidan Ormston; do 9ºA – Ana Brízida Carvalho, 

Ana Carolina Mendes e Filipe Pereira; do 9ºB – Alexandra Rodrigues, Andreia Mendes e 

Sandrina Rodrigues. Os docentes que os acompanharão serão a professora de Inglês, 

Filomena Pascoal (coordenadora do projecto), o professor de História, Domingos Costa, o 

professor de Língua Portuguesa, Júlio Miranda e o Director do Agrupamento de Escolas, 

professor Avelino Santos. 

 No final de Maio de 2010, iremos receber em Penela os nossos parceiros. Para 

além das reuniões de trabalho, irão desfrutar da visita à Feira Medieval e a alguns locais 

de interesse do concelho de Penela e outros do nosso país. Os alunos e docentes do 

Agrupamento irão preparar um espectáculo de boas vindas.                        Filomena Pascoal  

“Gostaríamos de contar também com a participação de 
outros elementos da comunidade educativa, nomeadamente 
os pais e encarregados de educação, que irão dar uma aju-
da preciosa no acolhimento em casa dos alunos estrangei-
ros, mas que também poderiam participar no nosso espectá-
culo. Caso estejam interessados, contactem, por favor, a 
profª Filomena Pascoal.“ 
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R ealizou-se, de 12 a 16 de 
Outubro, na cidade grega 

de Alexandroupolis (Trácia) o III 
encontro das escolas parceiras do Pro-
jecto Comenius “Explorar e Investigar 
para um Desenvolvimento Sustentá-
vel”. Estiveram presentes as delega-
ções de Portugal, Itália, Espanha, 
Roménia e Finlândia, num total de sete 
escolas e vinte e três professores para 
além do corpo docente da Escola Pri-
mária de Apalos. 

Neste encontro, foi elaborado e 
calendarizado o plano de actividades 
comuns e os produtos a produzir 
durante este ano lectivo, nomeada-
mente, o livro da nossa mascote 
“Nestor”, que incluirá histórias produzi-
das em todas as escolas sobre a for-
ma como, em cada uma, se identifica-
ram e resolveram problemas ambien-
tais e que o “Nestor” observou, quando 
percorreu esses países na sua mala 
de viagem... O título ainda não foi deci-
dido mas será editado em formato digi-
tal. A coordenação desta actividade 
está a cargo do Colégio de “Nuestra 
Señora de Belén”, em Múrcia  

 
 
 
 
(Espanha).  
Será também produzido um 

vídeo que retratará a execução das 
várias actividades, nas oito escolas 
dos seis países que participam neste 
projecto, ao longo destes dois anos de 
parceria. O vídeo será coordenado e 
produzido pelo “Istituto Comprensivo 
Falcone e Borsellino”, de Offenengo 
(Itália). 

Foram também agendadas as 
próximas reuniões de projecto, que se 
realizarão em Múrcia de 1 a 5 de Mar-
ço de 2010, e em Penela na primeira 
semana de Junho. 

III MEETING COMENIUS 

Continua na página 7 
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Todos os docentes considera-
ram que o trabalho desenvolvido no 
âmbito desta parceria é muito impor-
tante para a compreensão e a aquisi-
ção de um novo olhar sobre o mundo 
que nos rodeia, o nosso e o dos 
outros, estando os alunos muito 
envolvidos nas actividades e, como 
tal, fomentador de aprendizagens e 
potenciador das competências que 

este projecto pretende ver adquiridas.  
Considerou-se que dois anos é 

pouco tempo para desenvolver um 
projecto desta natureza e todas as 
escolas se mostraram interessadas 
em permanecer na parceria, à excep-
ção da Finlândia, tendo sido decidido 
continuar o trabalho já realizado, com 
a apresentação de candidatura a um 
novo projecto para o biénio 2010-
2012, que dará continuidade ao 
actual, cuja coordenação geral ficará 
a cargo, em princípio, da escola de 
Múrcia. 
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C oncordo com a Lei que proíbe a 
participação de animais no Circo. 

Muitas vezes os animais obedecem aos 
treinadores por medo e não por terem 
sido treinados para tal,pois apenas são 
maltratados. Defensores dos direitos dos 
animais distribuíram panfletos com o títu-
lo « Os melhores e maiores circos do 
Mundo não utilizam animais nos seus 
espectáculos», com o objectivo de fazer 
as pessoas pensar sobre o tratamento 
dado aos animais do circo fora dos 
espectáculos. 
No Circo Vitor Hugo Cardinali um elefan-
te sofreu maus tratos e por isso des-
maiou. 
Eu acho que os animais devem ser bem 
tratados, por isso não devem ser treina-
dos para o circo. 
 

Samuel Marcos, 5ºC  
 

������������� Pudim de Abóbora 

� �
� � � �  
Deita-se num tacho 0,5 kg de 
açúcar refinado, 1kg de abóbora e um pau de canela, 
deixando ferver tudo até se converter numa massa 
grossa. Não juntar água! 
Retira-se do lume e deixa-se esfriar um pouco, jun-
tando-se depois 8 gemas de ovos, uma colher de 
sopa de farinha de trigo e casca de limão ralada. 
Mexe-se durante algum tempo e deita-se numa forma 
untada de manteiga, e coze no forno. 

�
Ana Patricia, 5º C �

	
���
����

���� �

Na minha opinião...  
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André-  significa viril e robusto e indica uma pessoa intuitiva e extrovertida.Tem sempre ideias origi-
nais e brilhantes a respeito de tudo e gosta de debatê-las com os amigos. Dá-   se muito bem em 
informática, pedagogia, teatro e circo. 
 
Cristiana - pessoa cheia de charme, amável e expressiva, muito criativa e um tanto curiosa.Tem 
uma certa dificuldade na concentração e como gosta de compartilhar tudo com os outros, é o tipo de 
pessoa que não consegue guardar as suas ideias só para si. Adora festas. 
 
Diana- muito atenciosa e apegada à familia. Possui um senso maternal muito forte, é o tipo de pes-
soa que gosta de se sentir útil e necessária. 
 
Luís - indica uma pessoa criativa e inteligente, que tem coragem suficiente para enfrentar qualquer 
situação. Pode tornar-se um grande empresário ou executivo de sucesso. 
 
Queres saber o significado do teu nome? Procura nos seguintes sites:  

www.pititi.com 
meusparentes.com.pt 
bebe.com.pt 

 
Recolha feita por André Amado, 5ºA  

O SIGNIFICADO DOS NOMES  

 
 
 

                                                                                                  

M ais uma vez foi assinalado o dia 31 de Outubro  “Halloween” e mais uma vez 

soltaram-se bruxas, fantasmas, gatos, aranhas, esqueletos e muitos mais 

que figuraram na exposição exibida no átrio do bloco A.  

 E como mostram as fotos, foi muito participada e admirada...                                                          
 Depart. de Línguas / Maria de Lurdes Santos 

 
 

 

Halloween   

Vista da exposição de trabalhos 
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O Corta-Mato Escolar  
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Como será que se chama a um cão com muita febre? 
 

R: Cachorro quente. 
 
Qual será o céu que nunca tem estrelas? 
 
R: O céu da boca. 
 
O que será que o manual de Língua Portuguesa diz ao manual de 
Matemática? 
 
R: Tu tens bué de problemas! 
 
O que será que mesmo sendo nosso, é mais 

Adivinhas... 

Eleanora Peys, 5ºA 

S. Martinho  
 

O  Sol não colabo-
rou neste dia mas  

os alunos do nosso Agrupa-
mento lembraram o Dia de 
S. Martinho com os seus 
belos textos e desenhos que 
vimos na exposição que 
esteve patente na Biblioteca 
da nossa escola. 
 
 
 
Depart. de Línguas / Maria de Lurdes Santos 

“A comemoração de feriados históricos “é uma das actividades propostas no nosso Plano 
Anual de Actividades e portanto os nossos alunos do 6ºano não deixaram naturalmente de fora o 
1º de Dezembro. 

Fizeram-no de forma simples, é certo, com um pequeno trabalho individual de pesquisa 
anunciador de um conteúdo de História e Geografia de Portugal que estão prestes a iniciar. Mas, o 
que é importante registar é que com estes pequenos trabalhos os nossos alunos estão a desenvol-
ver muitas das suas capacidades: autonomia, responsabilidade, utilização das tecnologias de infor-
mação, gosto em aprender e… proporcionam aos seus colegas momentos de leitura. 

Os trabalhos foram expostos a toda a comunidade educativa, num local vivo e dinâmico, 
procurado por muitos alunos, onde todos sabem que podem encontrar novidades…a Biblioteca da 
Escola, claro! 

Margarida Carvalho 

Alunos do 6º Ano   
comemoram 1º de Dezembro  
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A água começa já a ser um recurso escasso, pelo que é cada vez 
mais importante todos nós pensarmos e colocarmos em prática algumas dicas de pou-
pança. Além de  estarmos a ajudar o meio ambiente, acabamos também por fazer um 
favor à nossa carteira. 
 
Esqueça de vez os banhos de imersão. Além de poupar dinheiro, também poupa tempo 
e não se esqueça de desligar a água no momento de se ensaboar e de aplicar o sham-
pô. 
 
Enquanto espera que a água 
do banho aqueça, recolha os 
primeiros litros de água. Ela 
poderá ser utilizada para dar 
água aos seus animais de 
companhia, para regar as 
flores, para lavar o chão, etc. 
 
Enquanto lava os dentes ou 
as mãos, feche a torneira, só 
a voltando a abrir no 
momento de enxaguar. 
 
Não deixe as torneiras a pin-
gar, feche-as bem. Verifique 
com frequência o estado das 
mesmas e mande concertá-
las no caso de ser necessá-
rio. 
 
Na cozinha, deixe de  lavar a 
loiça em água corrente. Opte 
por encher o lava-loiças para 
lavar e passar a louça.  
 
Aproveite a água de lavar 
frutas e legumes para regar 
as flores.  
�

#������� �

Eco-Curiosidades  

Há muito tempo que os cientistas pensavam  usar plan tas para descontaminar a água recorrendo às 

raízes das plantas. Mas com este método demora bast ante, nunca chegou a ser utilizado. 

A solução poderá estar na utilização de choupos gen eticamente modificados, que conseguem absor-

ver 91% de triclonoetileno, um dos poluentes aquífe ros mais comuns, contra os 4% de eficiência dos 

choupos normais.                                                                                                                           ��������	
��  
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A  Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas 
de 2009, também chamada Conferência de Copenhague ou Cimeira de Copenhaga 

(oficialmente United Nations Climate Change Conference ou COP15) decorre entre os dias 
7 e 18 de Dezembro de 2009, em Copenhaga, Dinamarca. Esta cimeira, organizada pelas 
Nações Unidas, pretende reunir os lideres mundiais para discutir como reagir às mudan-
ças climáticas actuais. É a 15ª conferência realizada pela UNCCC (Convenção-Quadro 
das Nações Unidas sobre Mudança do 
Clima). A conferência foi precedida 
por um congresso científico organi-
zado pela Universidade de Cope-
nhaga intitulado Climate Change: 
Global Risks, Challenges and Deci-
sions, realizado em Março de 2009. 
Cento e noventa e duas nações 
estão representadas na conferência 
sendo Portugal uma delas, tornando- a 
na maior conferência da ONU sobre 
mudanças climáticas. 
 

 

 

Cimeira de Copenhaga     

E sta foi a imagem da Cimeira de Copenhaga, um 
evento de grande importância para o futuro do nosso 

planeta, isto é, se os países mais renitentes em aceitar 
que a natureza é mais importante que o capital tomarem 
consciência disto. Os Estados Unidos  da América enca-
beçam o problema, com uma população de 5% do total 
global produzem níveis de poluição na ordem dos 25% do 
total global! É um grande passo para a humanidade se 
sairem desta cimeira resoluções que travem o deteriora-
mento que vemos acontecer todos os dias ao planeta. 
O simbolo e logótipo da cimeira estão bem conseguidos. 
Vemos nele um planeta que é um emaranhado de fios, 
um jogo intrincado de inter-relações, um sem número de 
acontecimentos que geram um novelo confuso e caóti-
co.  Acho que houve por parte do estúdio de design uma 
preocupação em relação à economia de meios na elabo-
ração desta marca, tanto o símbolo do globo como a tipo-
grafia utilizada são formados por linhas finas muito depu-
radas. 

A imagem  
da Cimeira de Copenhaga 
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N ós, os alunos e professoras das turmas do 3º/4º A e 4ºA da Escola 
de Penela, no dia 20 de Novembro, fomos fazer uma visita de estu-

do ao Rabaçal, Germanelo e Penela. 
Primeiro fomos ao Museu do Rabaçal, onde nos esperava um guia que 

nos acompanhou em parte da visita. 
Neste espaço, observámos peças 
retiradas das ruínas romanas do 
Rabaçal: moedas, mosaicos, choca-
lhos, louça e outros instrumentos. 

De seguida, fomos para as ruí-
nas da “Villa Romana do Rabaçal”, lá 
vimos vestígios de uma casa do tem-
po dos Romanos. A casa tinha um jar-
dim no meio e o chão das divisões 
era forrado de mosaicos (mas só 
vimos um bocadinho, porque estavam tapados para não se estragarem). Ao 
longe vimos o local onde eram as termas e os balneários. 

Seguidamente, continuámos a nossa visita para o castelo de Germanelo. 
O autocarro deixou-nos a meio 
da subida e tivemos de ir a pé 
até ao cimo. Lá encontrámos 
uma muralha reconstruída e os 
restos de outras. Ouvimos a 
Lenda dos dois irmãos ferrei-
ros. O nosso guia, ainda, nos 
falou da importância deste cas-
telo na defesa do território, no 
tempo de D.Afonso Henriques. 
No fim do almoço fomos ao 

castelo de Penela. Desta vez tivemos uma senhora a guiar-nos. Levou-nos a 
percorrer a muralha em volta do castelo. Contou-nos a Lenda de “Pé nela”, 
falou-nos das três portas, mostrou-nos a torre mais alta e disse-nos que este 
castelo também era importante na defesa do território. 

Nós gostámos desta visita, porque aprendemos mais coisas sobre o nos-
so concelho e divertimo-nos. 
 

Texto colectivo da turma 3º/4º A, da Escola de Penela 

Visita ao Rabaçal, Germanelo e Penela  

 
 
 

«Ande o frio por onde andar, pelo Natal há-de chegar». 
«Camisa de seda em Janeiro é sinal de pouco dinheiro». 

 «Quando não chove em Janeiro, nem bom prado nem bom celeiro». 

����	����
���
����
��� �
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Entrevista ao Director do Agrupamento  
de Escolas Infante D. Pedro - Penela  
 
Nome:  Avelino Ferreira dos Santos               
 
Idade: 48 anos 
 
Profissão:  Professor 
 
Habilitações literárias:  Licenciado em História  
e pós-graduado em Estudos Europeus 
 
Residência:  Casal de Arouca,  
Alcabideque – Condeixa 
 
Nacionalidade:  Portuguesa 
 
Como é que veio para esta escola? 
 Vim para este Agrupamento de Escolas em Julho de 2005. Vim para cá porque esta escola 
não tinha nenhum professor que quisesse assumir o cargo de Presidente do Conselho Exe-
cutivo. Vim directamente para o cargo de Presidente do Conselho Executivo. 
 
Sente-se realizado? 
Acho que me sinto realizado. Há sempre algo mais que pretendemos e que não consegui-
mos, mas não me posso queixar de não ser um homem com sucesso. 
 
Os alunos são complicados? 
Os alunos só são complicados se nós o permitimos. Existem uns que são mais difíceis de 
ajustar às nossas convivências. Nesta escola, de um modo geral, os alunos não são compli-
cados. 
 
O que é que fazia antes de estar nesta escola? 
Antes de vir para esta escola fui Coordenador Executivo de Coimbra que era um cargo 
importante na Direcção Regional de Educação do Centro. Antes de estar nesse cargo fui 
durante 14 anos Presidente do Conselho Executivo do Agrupamento de Escolas de Casta-
nheira de Pêra. 
 
Qual é o próximo projecto para esta escola? 
O grande projecto que tenho para esta escola é fazer dela uma escola modelo. Uma escola 
onde os alunos tenham cem por cento de sucesso, onde os alunos se sintam bem e possam 
realizar projectos inovadores e de interesse, não só dos alunos mas de toda a comunidade 
escolar. No entanto, gostaria de ver desenvolvidos todos os projectos em curso no Agrupa-
mento. 
 
O que gosta de fazer nos tempos livres? 
Nos meus tempos livres, gosto de me dedicar à agricultura e à jardinagem. Também gosto 
de passear, de ler e escrever. 
 
O que pensa fazer quando sair desta escola? 
Dedicar-me àquilo que gosto de fazer nos meus tempos livres. 
 

Entrevista elaborada pela aluna Patrícia Filipe (CEF1) , no âmbito da disciplina Cidadania e Mundo Actual   
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Os Três Reis Magos:  
 

�������� árabe Baltazar: trazia incenso, signifi-
cando a divindade do Menino Jesus.  
 

�������� indiano Belchior: trazia ouro, signifi-
cando a sua realeza.  
 

�������� etíope Gaspar: trazia mirra, significan-
do a sua humanidade. 

 

Curiosidades sobre o Natal  

Como  todos eles eram transportados por camelos…. 
 

N o Novo Testamento, no livro de São Mateus, está escrito ' é 
mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha que 

um rico entrar no Reino dos Céus '... O problema é que São Jerôni-
mo, o tradutor do texto, interpretou a palavra ' kamelos ' como 
camelo, quando na verdade, em grego, 'kamelos' são as cordas 
grossas com que se amarram os barcos. A idéia da frase permane-
ce a mesma, embora a amplitude dos significados seja diferente. 

 
A Estrela de Natal 
 
 

N a pintura “Adoração dos Reis Magos”, 
do artista Giotto di Bondone (1267-

1337), onde a Estrela de Belém é repre-
sentada como um cometa. O próprio Giot-
to testemunhou o aparecimento do Come-
ta Halley em 1301, julgando-se que a 
representação que faz da Estrela de 
Belém é a do Cometa Halley que ele pró-
prio observou. 

João do Seminário 

Edição online em         http://jornalpenela.blogspot.com 


